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L. Introdução 
1.1. Objetlvoe 1 Juatiflcativaa , , 

O praaente trabalha, prapoata aaa aluna• da Faculdade de Saude P~ 
bllca da USP por aeu carpa docente, •• canat1 tu1•• n_. exerc!cia -
para • equipe ault1d1aclpl1ner 1 t .. ca.o flnalld•dea: 
a} a ra~•ação doa alunaa, .. t•r.aa da aplicação doa canhect-entaa , , 

tearlcaa, •lnlatradoa na prl•elra a .. eatre daa Curao• de Saude 
, . -Publica para Graduadaa, A~~nlatraçaa Haapltalar • Educaçaa .. , , 

Sauda Publica 
b) a trein .. enta para atuação adequada .. aqulpaa ca.paatae de , , 

prafiaaianaia daa dlveraaa araaa ligada• a aauda. 
c) o eafarça pare u. trabalha que reaulte na equaclanaaenta • na .. . , 

apraaentaçaa de aaluçaea p~a aa prabl ... a de aaude da popula-
ção doa munlc{plaa da Val~ da Para!ba, de .adD a oferecer aub 
a!dlaa para •• autarldadaa aanltárlaa da Eatado de sãa Paula. 

, . - , , 
O grupo, atravea da ••nipulaçaa de tecnlcaa de dlagnaatica e pro-

.. , I 1 gr .. açaa de Saude • n1vel local, teve a aau carga aa ~nlc plaa -
de Jacaral, Igaratá 1 Santa Branca, devendo •• aaluçãea aer .. pr~ 
paataa canalderanda a aituaçãa daquela• ca.unidadaa .. 197-.0a rs 

' aultadaa deveri .. aer 1ncarparadDa aqualea abtidaa pelaa d ... la 
grupaa, encarregada• da efetuar a ••..a trabalha naa autraa •unl­
clplaa altuadaa na Vale da Para!ba. 

1.2. Caracter!atlcaa F1alcaa, O..Ograflcaa • de Valorização da Eapaça, 
da Regiãa5•6 • 
O Vale da Paralba ca.preende a farçaa axtr..a oriental da Eatada 
de são Paula, carreapandenda quaae que tata~ente • extenaão da 
Bacia Hidragrarlca da Ria Para!ba, ••tendendo-•• par u.a área de 

2 1-.189 lcll • , 
A topografia co.preende areaa de terrenoa .antan~••• eacarpadaa,-
planaa • anduladaa, • a cl~ apreaenta grandea variaçÕea ca.o-

"' .. da~rencia de dletribuiçaa daa chuvaa, doa ••canl..aa de vantaa, 
• # • A paaiçaa gaagraflce 1 condlçaea da releva. A t .. peratura aaci1a, .. 

, a , , a 
.. dla, entre 5 C, naa ar••• de .. lar altitude , ata 30 C, naa z~ 

naa uia balxaa. 
O aala á canatitu!da de dlveraaa tlpaa .. função da divera1flca-

• A ca ce.partt.entaçaa da releva, eatrutura • geologia, b .. cama p~ - , , laa candlçaea cl1aaticaa. Na que peae a fato de aer ~a area de 
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. . , 
profunda dacaapaaiçaa. da rochaa, naa a a aola doa ••i• pobres, P!. , , 
la fato de aer rica .. aua arig .. geo~agica. Me..a aaaia, eata ·~ 

# A 

Jeito a rapida deagaata pala uaa daacontralada • .. canaequencia-
da aroaãa causada pelaa chuvaa. 
A paiaag .. degradada e recuperada pela ação da haa .. , apraaenta-, 
•• coa 18,51 da ••ta alou carrada, 81 de araaa de raflaraatadaa,-
67,71 de paatagena • 5,81 da zanaa cultivadaa. 
A rede hidrográfica á baaic .. ante conatitu!da pela Bacia da Parai 
ba, que naace na Planalto da Bacaina e 1.800 • de altitude, senda 

I 

far•adD pelaa riaa Paraitinga • Para!buna, • recebendo ao longa , 
de aeu curao variaa alfuentea. 

, , 1 O regiaa da bacia hidrografica da Para ba apreaenta uaa concorda~ 
, .·· , -

ela coa a regi•• pluviaaetrica, coa altaa aguaa na varaa e ba! . -xaa vazaaa na inverno. Devida 1 candlçaaa de baixa daclividade,aa . -inundaçaaa aaa fraquantea. 
Aa caracter!aticaa d.aagr8ficaa, de valorização e ocupação da W~ 
la da ParaÍba, aatãa eatreit .. anta llgadaa aaa fatoras da •aia ri 

A 

alca aclaa citadaa, b .. coao aaa fatmrea ecanaaicoa, aediaantadaa 
, -ao longo da aua hiataria. Aaala t-a, qua a conqu1atal da rag1aa , 

•• deu .. fina da pr~lra .. tada da aaculo XVII, coaa parte da 
pracaaaa da exp.,aãa do pava..-nte da provlncia de SaÕ Paula de ., 
Piratlninga, que axplarav.. a rag1ao .. buaca da alnaa de aura 

"" , _f naa traa aaculoa que •• aegulr .. , a Vale da Para1ba paaaou par-
! A A 

aucaaai voa per odeia de apogau • daclldancia eco...-ica. 
Inicialaante, coao fonte abaatacedara daa Minaa Garala, teve sua 
vlda condicionada pelaa viaa de circulação que ligav.. 88 areaa 

-~ , 
de •1naraçaa • a litoral. Por •••• epaca, a Vale aupre oa setores , . 
•lneiraa coa a necnaaria .. a de abra, aa .. .., t•""a • que a-, 
tendia aa neceaaidadea daqualea para la •• dirigi ... 
O decl!nia deaaa faae •• deu par volta da .. tade da aécula 

A A 
XVIII, .. decarrencia da auto aufic1enc1a ... taraaa de abaateci-
••nta, da região de Minaa, • da concorrência que paaaou a ser m~ 
vida pela Ria de Janeiro. 

1 
, , 

O in ela da aacula XIX, .. rca a segunda faaa aurea de ecana•ia do 

- , Uale, com a 1ntroduçaa da cultura da cafe, que generalizou-se par 
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toda a região tenda o Rio da Janeiro cama pÔrto de eeca .. ento a seu 
centro financeiro e controlador. 

- A A ragiea experiaenta nova fase da dacedencia com o eagataaento das 
raaarvea naturais, motivada por um siat .. a de exploração do solo, 
extenaivo e deacuideda, cuja aspaliamenta lavou ao enfraquecimento 

, t .. 
das plantes da cefe, ea quais tarnevea aucat1veia se pragas, com 
seria• prejuÍzos •• termos de produção. , 
Na dacede de vinte, ca. o abandona total de cafeicultura, coaeçe a 
expandir-se o plantio de pastos, co.a farae substitutiva de acup~ 

ção do sala, passando s acanaaie a girar .. torna de criação de ga­
do leiteira. Eaae substituição da uma farae da agricultura caaeL 
c1el da exploração, exigindo aãa da abra n~arose, par u.e ativida­
de de aanor velar caaercisl, que daaendeva paaaaal reduzido,acaaia• 
nau o aapobreciaento e despavo .. anto dea zonas rurais. 
Durante longa per!ado esteve e região aergulhade nua aaraama econô­
aica, da qual ee refez pelo procaaaa de 1nduatrial1zeçãa, ecaler~ 
de par fatores diversas. Entra eles a liberação de capitais, e fac1 
lidada de coauniceçãa entre são Paula e Rio~u e construção da E.! 

trada de Ferra Central da Brasil, e o surgiaento de aadernea 1ndÚ! 
tries, que se conatltu .. pralang .. ento febril da grande são Paula. 
Todo eeae quadro de deeenvalviaento industrial velo condicionar os 
aspectos atueis da vida econÕ.ice e de urbanização da Vale da Para! 
be. 
Caracterizada e Região na qual estão inseridas aa aunicÍpios abjeta 
deste trabalho, quais aej .. : Jecare!, Igeretá, e Senta Branca,serão 
os aeeaoe epreeentedae .. seue eepectoe de Geografia FÍalca,Econâm! 

# 

ce • o .. ografica. 
l.J. Munlc!pia de Jecare!5 

Paeeua área da ~63km2 , tendo Sente Branca, Igeretá, são José doa 
c .. poa, Hag1 dae Cruzas e J .. balra como .un1cip1oa limitrofes. - , A papuleçaa estiaede pera 197~ e de 73.338 habitantes, senda a mai~ .. 
rle reaidante na zona urbana, ~ canaequente predoa1nanc1a de ati-
vidades induetrieia. 

1.~. MunicÍpio de Igaretá6 

Coa área da 289 k•2, lialte-aa coa oe municÍpios de Senta Izabel, -
são ~aaé aos Ceapas a Pelaeiraa caa população eatiaede de ~.350 h~ 



... 
bitantea pare aquela ano, população •••• prada.inant .. ente voltada 
para atividadaa egr!colea e paatorie .. decorrência da aue ••1or 
concentração na zona rural. , 
Sua or1g .. aata condicionada aoa da .. aabraaentaa c-uaedoa · pele 
alavação da alguna distritos a categoria da aunicÍp1~a. 
ea. s construção por parte da C.E.S.P. da u.a barrage• para produ-
• , 

ç.a da energia alatr1ca, a cidade teria que aer evacuada pala e , 
erea que ocupava deveria ser inundada; ~ v1ete diaao, .. l969,de~ 

.. \ f , 
aa e eua trenaferenc1e para ~• cata auper1or ao n1vel das eguas, 
surgindo de! uae cidade .. condiçÕes fevaráve1a de planaj .. ento UL 
bano, .. bara a topografia da local •• epreaente ba!tanta acidenta­
da. 

1.5. MunicÍpio da Santa 8ranca5 
, 2 -ea. area de 270 km , poaaue populeçao eatiaada .. 6.732 hab1tan-

• , 
tea, ainda para o ano de 1974, a cuja populaçao aata igua~anta 
concentrada na zona urbana 8 rural co• st1v1dades 1nduatr1aia,agrí 
cola e paator1a. O .unicÍpio da Santa Branca 11aite-ae coa oa de 
Para{buna, J .. belro, Hogi daa Cruze• 8 Jecare!. 

, 
2. Material e Matado 

Da al .. antos da Equipa for .. aelec1onadaa ••diante aorta procedido . , 
pele C.E.C.M. , segundo ua criterio da proporcionalidade que eaae-, 
gureaae o nuaaro adequada doa d1veraaa prof1aa1ana1a que dever1aa-
entrer na aue caapoaição. A supervisão dae atividades esteve s caL 
go da u• docente designado por aquele co~iasão para essa fim. 
Na..a pri•eire teaa do trabalho, f'arM deeen.volvidae exercÍcios de 
Dinâ.~e de Grupo, aob e orientação do .uparv1sor - co• a intuito -
de promover a naceaaar1a entraa .. ento entra os CDLponantes de Equ! 
pe, v1aando •11•1nar paas!ve1s b~rre1ras da relac1on .. anta,capazea 
da prejudicar o rendl•ento pleno do grupo na execução. Ao rinal , 
deeaa etapa, a Equipe elegeu ua coordenador, ua secretario e um t~ 
aourairo. 
O paaao seguinte f'o1 e discussão doa roteiros distribuÍdos pele 

• ta.iaaão de Estágio de Ce•po Multiprofiasionel 
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8 9 C.E.C.M. ' , os quais forneci~ aa diretrizes operacionais para a 
elaboração do trabalho, orientando inclusive a divisão de te~po.­
Dafinlndo um prazo de quatro a .. anaa para a entrega doa resultados , 
aatabalacau-ae u• rit•o de 8 horas diarlaa de tr·b~a. 

, • 1 1 2 lO , A tacnlca da Progra~eçao Local CENOES/OPS ' ' e a Tecnice de 
.. 2 .. Pragr .. açeo Integrada ' fora• aetudadaa a aeguir, dentro de u.e 

linha definida pela C.E.C.M., buscando a integração da .. bae e a 
adaptação à realidade objeto do estuda • 

... 
Apesar da alguna pontos de divargencie, obaervau-ae que a.baa se , 
destina. ao levant .. ento, procaaaamento e analise de dados refere~ , 
tas a ~e deter•ineda realidada . locel, co• vlstsa a~ diagnostica 

, --de aauda que possibilita uaa pragreaaçaa racional, cu. baee nas 1! 
•itaçÕea de situação presente. , 
D pesao seguinte foi a analise do ~ateriel canstltuido pelos dados , 
caletados durante o Eatagio de c .. po Multiprofisslonal realizado -
an 1975, coa a finalidade de ae aferir a conf1eb1lidade doa lnfor-

, ... 
maa, b~ coma o seu grau de auficiencia. Coa iat3 se pretendia es-
tabelecer oa itens s serem carrigidos ou levantados .. campo.Parte 
dessas dados havi .. sido extraidoa de publlcaçÕea estat!sticas do 
Estado, enquanto outras for .. colhidos 1 in laca •, nas Prefeituras 
CartÓrios, Agências de SaÚda 8 Orgãoa de saaa .. ento. 
Caoslderando o voluae de infa~açÕes a serem revistas, a rac111ds-

' da para certos profissionais na coleta doa dados maia afetos a sua , 
aras, e necessidade de encerrar as pouca tempo esse fase, uma vez .. -que a incumbencia principal do grupo nao ara a peaquiaa,•aa o dia~ 
, -noatico e progr .. açao, todoa oa seus integrantes for8N deslocados-

para o tra•alho em campo, sendo a divisão de tarefas eatsbelecidaa 
de acÔrdo com o vol~e e a natureza das inforaaçÕea s sere• obtidas 
11111 cada cidade. 
D cantata coa a chefie de Unidade Sanitária do Estado em Jacare!,-, 
ja infor~ada pele C.E.C.M. da ch ~gada do grupo, assegurou duas fa-
c1l1dadaa fundamentais para o de3envolv1•enta das atividades: o 

' acaaao as fontes da dadoa a o astabaleci~ento de uq Local de Reun~ - , oaa, numa das salsa do Cantmde Sauda, onde a Equipe se reunia pa-
ra programar sua ~oviaentação. 
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- ' A· Hfa~aaz de tempo condicionou a co11pilaçao doa infonae apenas se 
Inat1tu1çÕaa, •ativando entra outra• coisas e 11•itação da investi-

• ' I gaçao quaaa que excluaivamente a zona urbana doa •unic1p1os. Oepan-
• A -dando do tipo de 1nforaaçao da ex1etancia ou nao . a Ull aiatanus da 

regiatro da maa•a, lançou-se mão da diveraoa maia• para obtençaÕ -, . 

doa dados necaaaar1as tala cano: antrav1ataa, levantamento de dados . - , rag1atradas ~ publicaçoea a inatitu19oea lacaia, alem de observa-
• - , çao direta. Utilizando ~ trabalha rea-.zado com • aplicaçao da Te~ 

4 n1ca CENDES/OPS , procurou-as aalacianar oa dadoa maia relevantes , 
da acordo co• o objetivo do trabalho, r ... indo-oa em Tabalaa.A ana-

' lisa daaaaa tabalaa, a luz doa canhaci•an•o• adquiridos pala Equipa 
, - - .. durante a anal1aa daa 1nforaaçoaa a por ocasiao da axperienc1a em -

c .. po permitiam o aatabeleciaanto do d1agnÓat1co e a augeatão de •! , , 
ternativaa prograllat1caa para •• areae aatudadae. 
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3 - R E S U L TA O OS O A I N V E S T I G A C A O : -

O I S T R I B U I C A O DE P O P U L A C A O E~ U R BANA E R U~ A L D ClS "'U N I C r P I O<; O E 

IGARATA, JACARE(, SANTA BRANCA- 1974. 

TABEL.A 1-

. ---------,----------------
p O P U L A C A 0 ---

Ur bana Rural 

"'unicípio ---·-
n~ 

-- -- -----
2': n<:' % 

T'lTAL 

----- 1---

Sta.Branca 3.428 51 . o o 3. 31 o 49.00 6.732 
r 

Jacare í 60,j75 83. 14 12.363 16.85 73.338 

lqaratá as o 19.45 3.500 80.45 4.3)0 

r=onte :- O .E .E. 

Observamos nesta Tabela que embora sejam cidades v'­

zinhas, a distribuição da população, em urbana e rural, anre 

senta características distintas. Enquanto há uma oredominan­

cia marcante em Jacareí de população urbana em Santa Rr~nca ' 

há uma distribuição eouitativa entre a urbana e rural. Já 

em lgaratá , hã oredominancia da população de zo.~a rural 
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P OPU LA C A O P r) R G ~ U P O E T ~R I O NOS M U N I C I P I OS O E JACA R E T , S A N TA 

B~ANCA E rr,ARAT~- 1974. 

TABELA 11 

~ 
Jaca rei Santa Branca loaratá 

% % % 
·-

-- 1 ano 2 '61 2 '8 3 3 , I O ----
1 ,_ 5 anos 1 o' 7 7 10,93 I 2 , 36 

5 1- 15 anos 26,00 27,39 28,u6 • 
15 1- 20 anos 1 o' 55 1 o' 59 1 o' 4 3 

--
20 1- 50 38,48 34,61 32,85 

50 e + 1 1 '4 8 13,57 1 2 '3 4 
-

lqnorado 0,09 0,05 o '2 2 
--··-----

TOTAL I O O 1 o o 1 o ll 

Fonte:- Conheça o seu município 1974 

dos municípios 1975 

Ao redor de 40%, é a concentração da oooulação na 

faixa etaria de O a 14 anos nas tres cidades, demonstrando 

necessidade de maiores recursos nesta faixa etaria. ~s cida 

des são de oopulação jovem, sendo que 50% tem idade inferior 

a 20 anos. 
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ABASTECP1ENTn DE AGU~ E REDE DE ESGOTO NAS <;EDES DO~ MUNICr 

PIOS DE SANTA BRANCA, JACAREr E IGAilATA- ANO 197S. 

TABELA 111-

--- ---r-- ------- ----
Muni c i- 1\bastecimento de ãaua Servicos d e Esootns. 

-- - --r---
oios. Po,, 

% 
PrediO! 

~ 
0 oo. 

~ 
Prédi 

Abast. I i aados Abast. 1 i aad 

5 anta -- --- 1----- -
Branca 3. 422 lllO 831 100 I 2.670 77 6 

--t----

' 
---

75.0 23 

Jaca-
r e í 48.780 80 I 2 , 3 I O 83 4 S. 7 3 I 7S I I . O - --1- -
loara· 

I 76l tã. 850 1 o o 100 765 90 1 

~onte:- Prefeituras dos Municíoios - ano 197' 

ns dados «oresentados neste quadro nos indica oue 

a oopulacão abastecida de âaua e servida de esgoto, situa -

-se numa faixa em torno de 80%. No aeral a cidade melhor • 

servida ouantitativamente de âoua e esqotos é loaratá. Nas 

outras duas cidades as condições de saneamento node~ ser 

consideradas boas, pelos índices aoresentados Dara os 

Municípios em ouestão, não houve pesoui sa na zona rural 



.. J-

! 

C O E F I C I E N TE o·E o.4 O R TA L I u A O E iJ "l S ~ U ; ~ I C r P I n c; r> E J A C A P E r ; 1\ ~~ T fi 

BRANCA E IGA~AT~ • PERfODO DE 1~7ú a lj]4.-

TABELA 'li! 

1970 

I j7l 

'197.2 

. -- --- ~ -- -1· ----- -- . -~- - --· -. 
Jacare• c;.:!nta Branca ln<~rat-3 

(, ... 
, I '·, 

----------f-.---------+-·-· 

I I , 7 J ; 6 , 4 J ' - - . t---- --- ------ t-- . -- -- - --- t· -- --
. ., - ' .... 

' 12,21 ; 7,ó:; ... ; .. -- -t--- · - - ---r -- - ·- -- -,. -- -- -· 
I ----- . ----+ __ I_!_, 3d ~--~J2_ __ t-- _7_.} 

~]}------ . -----i--- J '3' +--..? _!_4_5_ '1-- --- :?_._4_~ 
, I 

---- .. ___ l ___ l_l_,ó2__l_ __ ~-~~-- ~ ___ }_._)_C 

F.onte·- Secretaria da Saúde 

Cartórios do Municíoio 

.~esta Tabela observa-se um baixo coeficiente Je 110r 

talidade aeral nos tres muncípios. 1á oeauen~s variacnes em 

Santa Pranca. Em loaratá, observou-se um decréscimo ri~ coefi 

ciente, indicando uma ~rovável evasão de Õbitns. 



COEFICIENTE GERAL DE NAT.Í.·liOADE NOS 1'4UNICfPIOS DE JACAPFf, 

SANTA BRANCA·E IGARATA, NO PERfODO DE 1970 a lj74.-

TABELA V 

~ Jacarei Santa Branca 

o %. 

1370 33,57 

137 I 3 5 '3 o --
1972 35,42 

\973 3 7 '8 1 

1974 40,58 

fonte:- Conheça seu Municfpio - 1974 
Cartório dos Munlcfpios 

%o 

28.25 

3 3 '7 4 

33,00 

33,04 

30,45 

·--

lo aratã 

2 4 • 4 1 
·-

J 2 3 , ) I 

! 
3 4 , J I - --------

! j 2 
I 
I 

2 
I 

6,44 _ .. 

-l2-

Nns tres muncíplos observamos uma alt~ nat.::~ 1 ,dade. 

sendo que em Jaca r e i h á um a u me n to a n u a I e o r o o r e s ~ · v n d a 

natalidade, nas outras cidades notamos oeouenas n~l ·~~ne~ 



COEFICIENTE DE MORTALIDADE INFANTIL PERI-NATAL DOS MUNtCr-

PtOS DE JACAREr, SANTA BRANCA E IGARATA- NOS ANOS DE 1973 

E 1974.-

TABELA V I 

~~ 1973 

____ I %o 

Jacarei ------- 32,27 

Santa Branca -
lqaratá 

Fonte:-

8,47 
-

Secretaria de Saúde 

Cartório dos Municfpios 

1974 

% .. 

36,2~ 

I 4, b 3 

8 ,6 9 

Nesta Tabela, observamos que dos tres municí 

-

pios, Jacareí apresenta o maior índice de mortal idade '" 

fantil peri-natal e IQaratã o menor. Note-se oue o 

rndlce apresentado em lgaratá iquala-se aos índices encnn 

trados em oaíses já desenvolvidos. 

3-



COEFfCIENTE DE MOPTALIOAOE INFANTIL NEO-NAT~.L 

PIOS DE JACARE f, SANTA BRANCA E I GARAT~, NaS 

1973 e 1974-

TABELA VIl-

~· 1973 

M %. 

Jaca r e i - 49. 1 5 

Santa Branca 22,32 --
12aratá - 42,37 

Fonte:- Secretaria de Saúde 

Cartório dos Municípios 

D 0<; M U N I C f -

ANOS DE 

--
1974 --

%( 

52~---

1 9, 5 I ---
26,08 

Nesta Tabela observamos um alto coeficiente 

na cidade de Jacarer e um coeficiente regular em 5 an-

ta Branca e lgaratã. O que nos chamou atenção foi a 

queda acentuada desse índice em lgaratã. 



COEFICIENTE DE MORTALIDADE INFANTIL TARDIA DOS MUNICrPIOS 

O E J A C A R E f • S A N T A B R A N C A E I G A RATA -ANOS O E I " 7 3 e I 3 7 4 . 

TABELA V I I I -

~ 
1973 

%. o 

Jacarer 58,91 

Santa Qranca 26,78 

lgaratá 42,37 

Fonte:- Secretaria de Saúde 

Cartório dos Munlcrpios 

1974 

%o 
--

44,35 

29,26 

26,08 

Da mesma maneira que a Tabela de mortal idade in-

fant11 precoce, os fenomenos nessa Tabela se repetem. 

.. 15-
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MORTALIDADE INFANTIL DOS MUNI C rP I OS DE JACARE 1 , SANTA B~AN 

CA E IGARATA NO PER rODO DE I 970 a I 974.-

TA8E LA I X 

Jacarei Santa Branca loaratã 

~ --
o %. ~ .. %o -

1970 

1971 

U72 

1973 

1974 

Fonte:-

·-f-120,19 

!27,25 

- 113,2S 

·- 108,44 
i-

96,77 

O. E • E • 

Secretaria de Saúde 

Cartório dos Munierpios. 

67,36 144,44 

60,61 55,55 

75,55 69,77 

49, I I I O I ,6 9 

48,78 52, I 7 

Embora nestes quadros tenha havido um decrescimo 

•• 110rtalidade Infantil de Jacareí e Santa Branca, o índice 

de Jacarer conserva-se ainda elevado. Santa Branca com o 

4ecreselmo do coeficiente de mortalidade infantil e o nível 

encontrado em 1974 nos causa surpresa, devendo ser este 

d~do corrigido ou observado os fatores de êrro de mortalida 

de nesta localidade. 

Em lgaratá os dados estão variando muito mere -

cendo uma analise mais profunda e provaveis correçoes nos 

locais de registros desses dados. 

-
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INDICE DE SWAROOPE UE~URA DOS MUNICrPtOS DE JACAREr, <:;ANTA 

BRANCA E lt;ARAT~ -NO PERrODO DE 1970 a 1974. 

TABELA X-

------
Jac:arei Santa Branca lqaratã 

A % % }; ~ 1--- --------
1970 3 7 1 7l 58,ó2 3 3 , 3 3 ---- -

1971 37,06 50,00 22,4 I ---
1972 39,92 56,45 3:1,3~ 

1973 __1.9,73 40,54 45,4) ----
19 74 54,38 

i 4 I , I 8 : 39,86 -
Fonte:- D,E,E. 

S e c r e t a r I a de Saúde 

Cartórios dos Munlc:í~los 

Vemos nesta Tabela que Jac:areí a~resenta um indica-

dor de Swaroop e Uemura situado em um nível inferior ao 

das outras cidades, sendo que pela classificacâo que estes 

autores propuseram, essa cidade e lgaratá est3vem com um 

nfvel. regular (25 - 49) e Santa Braoca se encontra em um bom 

nível de saúde. 
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MORTALIDADE PROPORCIONAL PARA OS MUNICTPIOS DE JACAREr,SA~ 

TA P~ l\ t'4 ~ E I G A R A TA • A N O 1 9 7 4 . -

T' BELA XI-

~ 
r 

o ......_ 1 h- 5 5 1-- 15 15 ~o 20 ~50 !>O e + 

---
.I aca r e i 34,50 6 , 2 8 I , 8 I 1 '54 I 8, 16 3 7, 7 1 

1garatã 39,39 9,09 3, 03 o 1 5 ' 1 5 3 3 , 3 3 
:, anta 

Branca 22,41 I , 72 1 , 72 I , 72 1 3 '7 9 58,62 

Fonte:- O. E. E. 

Observando a Tabela, verifica-se, uma mortal ida-

de proporcional concentrada na faixa etaria de O a I ano . 

Temos que ressaltar os sequintes dados: 

- Comparando Santa Branca com as duas outras ci-

dades, a mortalidade proporcional desta na faixa de O a 

I ano é menor. 

-A mortalidade proporcional na faixa etaria de 

50 anos e+ é mais elevada na cidade de Santa 8ranca, com 

isso, a curva de Nelson de Morais dessa cidade se aorox•ma 

a um nrvel de saúde reqular. 
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DIST~I BUICAO PERCENTUAL DE CAUSAS DE ~BITOS AGRUPADOS DAS 

CIDADES DE JACAREr, SANTA BRANCA E IGARATA NO ANO DE 

1974.-

TABELA XII-

Causas de Obitos 

Perinatais 

Aparelho circulatório 

Mal definidas 

Aparelho resoiratório 

Infecciosas e oarasitárias 

Acidentes e violências 

) istema nervoso 

~omo.nrav;oarto e ouero6rio 

'J e o o I a s i a s 

~lândulas,nut.e metabolismo 

San~ue oro.hematoooieticos 

Genito urinário 

1\o. di~estlvo 

Osteo musc.e tec,conjuntlvo 

Transtornos mentais 

Anomalia conoenlta 

Pele 

Jacare í 

% 

23,93 
20,60 

1 3 , o J 
I O, O O 

9,09 
8, I 8 

lt,59 

2,72 

2,42 

2, I 2 

l , 2 1 

0,90 

0,90 

0,30 
o 
o 
o 

Santa 
Branca 

% 

4,87 
7, 3 I 

39,00 
o 

I 9, 5O 

14.6 3 
o 

2,43 

4,87 
4,87 
o 
o 

2. 4 3 

o 
o 
o 
o 

loaratã 

8,33 

87 .su 

4. I o 

-----------------------------------L----------J-----------L----------
Fonte:- D.E.E. 

Observamos nesta Tabela um comoartamento distint'0• nas 

tres cidades, em lgaratá a grande maioria dos óbitos sãn de 

causas ·mal definidas (provavelmente oor falta de médico resi · 

dente na cidade); em Santa Branca predomina também causas 

mal definidas, mas a distribuição dos outros óbitos e o es~e· 

rado oela caracterrstica da cidade e em Jacarei há oredom 

nancia de causas perinatais. 
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OISTRI BUI rJln DAS CAUSAS DE CONSULTAS MtDICAS 

J'\CAREr, I';A~AT~ E <;ANTA BRANCA. 

NAS CIDADE<; OE 

T 1\ BELA X 11 I 

--- --------....-----------------
Causas de c. o n s u 1 ta mé d i c a 

Doenças in~ecciosas e parasi­
tárias. 

Doencas do anarelho respira -
tório. 

Joencas do sanoue e oroaos he­
matooeéticos. 

Doenças do aoarelho ci rculatõ­
r i o. 

Doenças do aoarelho urinário. 
Dne~~~~ d~ ~ele e tec,celular_ 
subcutâneo. 

Doenças sistema nervoso e orq. 
dos sentidos. 

Acidentes envenenamentos e 
violências. 

' 
Doenças qlândulas endocrinas, 
nutrição e metabolismo. 

Joenças aoarelho dioestivo. 

Crianças sadias. 

Doenças sistema osteomuscular 
e tecido conjuntivo. 

r.estantes sadias. 

Sintomas e estados mal defini­
dos. 

Complic,gravidez, oarto e puer 
pério, 

Transtornos mentais. 

Tumores neoplasicos. 

Adultos sadios. 

Jacarei 

15,93 

1 8. 3 5 

2,43 

3 • 1 4 
5,43 

2,24 

3 • 7 1 

2,80 

6,44 

4 '81 
5,49 

2 O , I 7 

o. 51 

3. 04 

o. 16 

5,28 

32,28 

1 7. 71 

11 '78 

2,99 

7. 54 

2,89 

13. ~ 

' . 6 5 

2 • 2 '7 

1 '24 

5,68 

SantA 
Branca 

2 3 . 8 ~ 

21) • 2 3 

1 7 . b 1 

7 . 3 ) 
6 ,c -

; • t) 7 

4 • l.) 

3,bu 

3 . 3 ~ 

3. 32 

2 . 3 o 

Ll • 4 c 

-------------+----+-: ____ ___,_ _____ _ 
l 99,93 I T O T A L 99,93 

------------------~--------~--------~--------

Fonte:- Dados coletados nos próorios municíoios- Ano 1~74. 
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CONSULTAS DE DOENCAS DO GRUPO I, NI)S MUNICrPIOS DE JACARE(. 

tr,ARAT~ E SANTA BRANCA, NO ANO DE 1974. 

TABELA XIV -

"'unicí.,io 
Consul-

--r J . , 
st-- acare• 

, n«?--~- % 

Doenças de ori 
-----+ 

-oem hídrica ou i 
~I i menta r. 

Cooueluche. 

Sarampo. 

Tuberculose to 
das as formas-:-

Leora 

Doenças vene -
rias. 

Demais infecci 
sas e oarasitã 
r i as. 

I 
o --

3.923 ' 78,53 

I I O t 0,20 

I O I o' 2 o 
i 

47 ! 0,94 

39 I 0,78 

I 93 1 • 86 
I 

I 
872 I 17,49 

-t---- --- ---
T O T t1 L 14.994 I O O 

Fonte:- Dados coletados nos 

lqaratã 

n:> ~ 

296 92,78 
I 

- -I 

- -

- -
- ' -I 

I 
- I -I 

I 
I 

I 
I 

23 
I 

I 
7, 2 I 

319 
f 

99,99 

. , . 
mun' c 1. o 1 os . 

' Santa Branca 
I ·.,------

n? I 

+----t- --·--
' 

I 

56 

I -

I -

I -
f 

I 6 J,J3 

t 

I 

6 

: 

l 57 2 
-

d ::1' 3 7 
-t-------

I 
640 I 

! 
í ~9 . .1Í1 

__ l __ ---
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TOTAL DE ALTAS POR CAUSA NOS MUNICfPIOS DE JACARET E SANTJl 

BRANCA NO ANO DE 1974.-

TABELA XV-

~ ~-----..;:;:::..::S_-:~_-:~t~a~~-B-_r __ %_a~n~c~a~~:~~n~'?~---J--a--c-~+-a~r_e _____ í ~=o,--~----
Doenças do aparelho circula 
tório. -

Parto sem mençio de compli­
caçao. 

Transtornos de orlqem hídri 
ca e/ou alimentar. -

voencas do aoarelho resoira 
tório. -

Compl icaçio da qravidez,par 
to e pueroério. -

Doenças do sistema osteo ' 
~uscular e tec.conj. 

Demais doenças infecciosas 
e parasitárias 

Doenças do aoarelho diqest~ 
vo. 

Acidentes,envenenamentos e 
violencias. 

Doenças mentais. 

Doenças do sistema nervoso 
e oraios dos sentidos. 

Doenças do aoarelho genito­
•urinãrio. 

Tumores. 

Doenças das alandulas endo 
crinas,nutrição e metabo ~ 
lismo. 

Doenças do sanaue e orgaos 
hematopoléticos. 

Pele e tecido celular sub­
-cutâneo. 

47 

46 

38 

27 

15 

1 3 

l 2 

9 

9 

9 

8 

4 

2 

19,66 1.103 

19,24 2.162 

15,89 1.386 

11,29 1.341 

6,27 1.668 

5,43 -

5,02 74 

3,76 581 

3,76 

3,76 

3,34 

1 '7 7 
0,83 

462 

44 

342 

149 

J64 I 

I 5 I 

I I , 6 O 

2 2 '7 4 

I 4, 58 

14, 1 I 

l 7 '' 5 

0. 7E 

6. 1 2 

4,86 

v • 4 b 

) • :J '~ 

I , ) 7 

I ' 7 ;_ 

1 5 j - I 
----------------+----+----+-1----..-----

99,92j' 9.506 ~·),_; T O T A L 239 i 
---------------------------------~----~--------~--------------- --
Fonte:- Arquivo médico das santa casas de Santa ~ra~' 

Jacareí. 



OISP'1NIBILIDADE E UTILIZACAO DOS RECURSOS DE '-ii)SPITALIZAC110 f CONSULTA MtDICA NOS MU-

NICfPIOS DE SANTA BRANCA, I'~ARATA E JACAREf- ANO OE 197 ... 

TABELA XV I 

-- -- ----- ---,- ----------- --- ------·----- --

M u n i c Í p i o Hospital izaçã~ 
~-------y- -· 
Uso leito % 
p/IOOOhab. ocupaçao 

---------------+- --+- - t 

Santa Branca 2,07 .. 3 

lgaratã 

Jacareí 2,56 61 

----------------------

Fonte:- Dados coletados nos locais. 

·wconsu!!~! 
n! alta Uso consul­
p/1000 hab. tas p/1000 

hab. 

3, 3 .... 6 8 

22,22 

0,86 36,83 

médicas. 

3906 

1 • os 

1 • 16 

I 

""' .... 
I 



CRIANCAS IIIATRICULADAS NOS LACT8fOS DOS CENTRO DE SAODE DE 

JAcA R 'E r • sANTA e R ANcA E 1 r; A R A r • 1 1 DA o E o E 1 N r c 1 0 o A , N T Q, 

OUCAO 00 LEITE E~ oo, NA ALIMENTAt•o DESTAS CPIANCAS Nn 

~ NO. O E I 9 7 4 . 

TABELA XVII-

-----,..------------------
"1unlerr:tlo. 

N~ de matri 11•~• .de Introdução do lei te 

eulados - .. ~é. ----

----- -· -·--·--- ~ -+------·- -------.;. 1 mês 

Jaearer 27& 46 16.6 

C)ant• lr•n e• 1S2 S2 

lgar•tá 74 1 2 16.2 
I 

--~-----~--------~ - ·--------
Fonte:• 'lehárlos dos ccs s. 



VOLUME DE REVACtNAÇAO SEGUNDO O TIPO , CENTRO DE SAODE DE 

JACAREr- ANO 197~. 

TABELA XVIII 

Tipo de vacina VacinaÇão 

Volume % 

Di fterr.; · 198 I 4, 96 

Coqueluche 197 .,.,89 

P o I I om i e I i t e 196 I 4, 8 I 

Tétano 198 14,96 

Var(ola 185 13.98 

Sarampo 66 4,98 

Tuberculose 283 2 1 , 3 9 

T O T A L . 1 • 32 3 99,97 

Fonte:- Flch~rio do Centro de Sadde. 

-33-



TABELA XI X-

Ordem de prlo 
rldades dos 

roblemas 

2 

3 

" 
5 

6 

7 

8 

9 

I O 

1 1 

12 

I 3 

1 4 

I 5 

1 6 

I 7 

Fonte:- D. E. E.-

--------...-----------------------
Ordem da taxa 
de mortal Ida­ Problemas de Saúde 
de 

~--- --~•r------------------------------- ----------
2 

5 

3 

7 
4 

I 

8 

1 o 
9 

6 

1 I 

I 2 

l) 

-· 

1- Doenças Infecciosas e parasitárias 

XV- Mortalidade peri pert-natais 

XVI- Sintomas e Estados mal definidos 

VI I l-Doenças do aparelho respiratório 

XVI l-Acidentes, envenenamentos e vtolin-
cfas. 

VIl -Doenças do aparelho circulatório 

111 -Doenças das glândulas endócrinas da 
nutrição e metabolismo 

XIV 

I X 

11 

VI 

X 

X I 

-Anomalias congênitas 

•Doenças do aparelho digestivo 

-Neoplaslas 

-Doenças do sistema nervoso e orgaos 
dos sentidos 

-Doenças do aparelho gênlto-urinárto 

-Complicações da gravidez, parto e 
puerpérlo 

Xlii-Doenças do sistema osteo muscular e 
dos tecidos conjuntivos 

v- Transtornos mentais 

XI 1- Doenças da Pele e tecido celular 
sub .cutaneo 

IV - Doenças do sanaue 

--------- -------

Centro de Saúde. 

Taxa de mortalfda-
Q. de por 100.000 

1.478,52 210.4 
91 • 80 91 . 8 
86.21 134.7 
83,99 81 • 4 

78,31 I I 9. 9 
90.68 31 3. 8 

34,47 32.21 
t 6. 3 o ' 6 . 3 
15,99 26.6 

1 4. 23 87.3 

10,52 8.9 
7.04 5.9 

3.78 4.0 

1 . 69 
1 . o 2 

1 • o 1 

o 
-------- ____ l ___ ---- ---- I 

"" ç-
r-
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"' !<'\ 
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TABELA XX-

Ordem de prlorl 
dades dos pro ::­
blemas 

2 

3 

lt 

5 

6 

7 

8 

9 ., 

Fonte:- D.E.E. 

ORDEM DE PRIORfOADE DOS PROBLEMAS DE SAt1DE- JACAREf -1974. 

Grupo I -Doenças Infecciosas e parasitárias. 

·---+--...-
Ordem da taxa 
de mortalida­
de 

Problemas de Saúde (continuação) o 
------1 ----- -· -·-- -

3 

4 

5 

6 

7 

2 

8 

9 

I- Doenças de origem hfdrlca e a 1 i me n 
ta r 

XI- Tuberculose todas as formas 

11- Difteria 

111- Coqueluche 

V- Tétano 

VIl -Sarampo 

XV -Demats doenças Infecciosas e par~ 

sltártas 

XI li-Doenças Venéreas 

XII -Lepra 

'90. 72 

4.48 

1. 5o 

1 • 5o 

1 • 5o 

1 • 5o 

1 • 2 3 

1 • 1 1 

0,04 

Centro de Saúde. 

-------------
Taxa de mortalida 
de por 100.000. 

I 86.5 

4.4 

' • 5 

1 • 5 

I • 5 

1 • 5 . 

1 3. 5 



TABELil. XXI 

õi=Ciem 
rldade dos 
problemas 

2 

3 ,. 
5 

6 

7 

8 

9 

1 o 
1 1 

1 2 

1 3 

1 4 

1 5 

1 6 

o 
T 

--------
Fonte:-

ORDEM DE PRIORIDADE DOS PROBLEMAS DE SAODE -SANTA BRANCA- 1974 

Orae111-da ta -
xa de morta 11 
dade. 

Problemas de Saúde 

l-Doenças Infecciosas e Parasitárias 

XVI-S lntomas e estados mal definidos 

VI l-Doenças do Aparelho Circulatório 

XV-Mortalidade pert-natals 

XIV-Anomalias congênitas 

111-Doenças das glândulas endócrinas da 
nutrição.e metabolismo. 

IV -Doenças do sangue e dos orqãos he 
matopoétlcos 

VIl l-Doenças do Aparelho Respiratdrio 

XVI l-Acidentes. envenenamentos e vlólên 
c i as. 

11 -Tumores (neoplasmas) 

IX -Doenças do Aparelho Digestivo 

VI -Doenças do Sistema nervoso e orgãos 
dos sentidos. 

XI I l-Doenças do sistema osteomuscular e 
do tecido conjuntivo 

X -Doenças do aparelho gênlto-urlnário 

XI -Complicações gravtdez,parto e puer­
pé r i o. 

V -Transtornos mentais 

Centro de Saúde. 

Q 

141,00 

135,31 
57,34 
43,8 
29,2 

28,64 

2 1 'o 7 

2 1 '02 

18 'o 7 
1 5 '79 

1 4 ' 1 5 

9' 1 3 

6,20 

4 '3 7 

2,86 

2,72 

morta 
por 

1 o 2 '2 

365,2 
2 1 9 , 1 

43,8 
29,2 

1 4 '6 
43,8 

1 4, 6 

43,8 

I 

"" r 



~ 
I 

ORDEM DE PRIORIDADES DOS PROBLEMAS DE SAllOE DE SANTA BRANCA -1974 

GRUPO I - Doenças Infecciosas e Parasitárias. 

TA BE L A X X I I -

---~----

Ordem de prio­
ridade dos 
problemas 

2 

3 

,. 

5 

Ordem da ta­
xa de morta­
l t d ad e 

2 

Problemas de Saúde (continuação) 

Doenças transmissfvels de origem hfdrfca 
e alimentar. 

Demais Infecciosas e parasitárias 

Tuberculose todas as formas 

Lepra 

Venéreas 

...~..._ ------- . 
Fonte:- D.E.E. 

Centro de Saúde 

Q 

96,74 

14,18 

2' '9 

0,08 

0,08 

Taxa de morta 
11dade por 
100.000 

87,6 

1 4 • 6 



• cn 
"' f 

O R O E M DE P R I O R I DA DE D OS P R O B L E MAS O E S A ll DE - I G A R ATA - I 9 1 

TA 13E L A X X I I I -
,.. 

Ordem de prlori 
dade dos probl~ 
mas. 

Ordem da ta­
xa de morta­

-----··--------.. --. 1'·!)L ..... _. _____ --·- -.--1----------
, Taxa de mortal ida 

Problemas de Saúde O de por 100.000 

2 

3 

4 

5 

~6 

7 

8 

9 
1 o 

1 I 

1 2 

lidade 

----t~-·-·---1-xvl- Sintomas e estados mal definidos 

2 

3 
4 

-

VIII-Doenças do Aparelho Respiratório 

*I -Doenças Infecciosas e parasitári~s 

XV -Mortalidade peri-natal s 

li I -Doenças das olãndu1as endócrinas da 
nutrição e do metabolismo 

VI I -Doenças do aparelho circulatório 

XI I -Doenças da pele e tecido celular 
subcutâneo 

XI 

X 

VI 

v 

-Complicação da ~ravldez do parto e 
do puerpérlo 

-Doença do aparelho gênlto-urfná~fo 

-Doenças do sistema nervoso e orqãos 
dos sentidos 

-Transtornos mentais 

IX -Doenças do aparelho digestivo 

XVII-Acidentes, envenenamentos e vtolên 
c: las --

_,_ - -· --- - -- ...--+------
285.00 

5!:1.30 

3 3. 1 o 
26.40 

2.7 

2. 4 

1 • 5 

1 • 1 5 

0.6 

0,59 

0.44 

0.34 

92.84** 

527,4 

52.7 

26.4 

26.4 

105.5 

---.-...--~ ....... -·----L-·---·-------
* - No oruno I est~o inclui das as doencas de orlqem hldrfca e /ou al lmentar e as demais Infecciosas. 

' . 

** - Embora essa entidaJe nozolóolca devesse constar como seounda prioridade, resolvemos não conside­
rá-la ao verificar que houve apenas 5 óbitos por afoqamento durante todo o ano de 1972 extrapo 
lado para 1974 e esse fato deu-se apenas naquele ano o que nos leva a concluir que não constituf 
atualmente um a9ravo à saúde. 
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tt. · 01acuaaãa 
, 

lt.l. 01agnaa\1ca 

lt.l.l. Mun1clp1a de Jacare! 

•- N!vel de SaÚde 

• Oe acorda ca. a Caef1c1ante de Mortalidade Geral ( Taba-
la IV ) a a Curva da Mortalidade Proporcional de Nalaan 
Mara1a ( Tabela XI ) a n!vel ~ SaÚda da Mun1c!p1a de Ja 

. -
cara! pode aer cana1darada da tipo Regular. Eabara aa O~ , . . 
ançaa Inf'acciaaaa • Paraa1taria~ apare; .. ~a priaa1ra-
pr1ar1d8da, em f'unçãa de aua elevada .arbidada, aua taxa 
da mortalidade aa aitua .- torno de 9,091 ( Tabela XII). , 
Da pr1nc1pa1a prabl ... a da aaude ae acn.. ..1. d1rat~ 
te ralacianadaa à falta da uma malhar .ab1lizeção doa r~ 
curaaa da que da aua diapanibilidada. 

b- Fatarea Cond1c1onantaa 

Apeaar daa cond1;Õaa da aana•enta bÚica aar• canaida­
radaa baaa, caa carca da 801 da população aanda aarvida-, 
da agua • eagata ( Tabela III ), varif'1ca-aa uaa grande-

• , . 

d•anda da hoapi taUzt~~;u • canaul \a lllld1ca PDZ' dllançaa-
da vaiculaç;o b1dl'1Da. Eata tato lava a .upaai;ão da uaa 

A • , 

grande car .. c1a da pragr-• de aducaqaa aan1taria. 
1 - , D n val educacional da papul.çu apraaMta-.a pracar1a,-

\anda .. v1a\a a reduZida "'--ra da .. tr!culaa no eagun-
• - ' da grau, nu.a ..rcanta d1acrapancia caa ralaçao aqualaa-

raf'ar.ntaa ao pri.Mira grau { 7, 21 ) • Eaea ai tua;ãa in­
flua para a daaconhaciaenta da aed1daa da prevenção bem-, 
.~a.a na baixa procura da da\er•inadDa racur•~• da aauda-
ax1atantaa na ca.unidada. 
A população apraa.nta-aa co~ lta% da aaua 1ndiv!duoa na 
f'a1xa etária da D~ 15 anQa o que, aagunda Sundbarg, a 
caracteriza co.a • pragraaaiva ou jav .. •3• 
Concantranda-aa na zona urbana • torno ( Tabelas I a li) 
da 801 • Da 20S raatantaa encantra.-aa •ai• a~aatadaa -
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dae ag;nciaa de eaÚde, centralizada• na eéde da .unic!-
, - , ' 

pia, alem de naa contar .. co• eana...nta baaico. A8ai•, 
aaea grupo poda ee conatituir .. u- contigenta qua paea 
daciaiv~nta para o agrav ... nta da aitua;ão da saúda -, 
da araa. 
eo. relação ao aetada nutricional da população~ devida 
a grande aecaaaezda dadoa ratarantaa a aete aapacta,Ju! 
gau-aa poaa!val inferi-la ca.a baixo, a partir das Cae­
ficentee de Mortalidade Infantil tardia e da Martalide -
da Proporcional de O ~ 5 anoa ( Tabalae VIII e XI ). 

c- Serviço• Aasiatanciaia 

A utilização inadequada doa serviços aeeietanciaie ee -faz eantir tanta na que diz raapeita e hoapitalizaçao -, 
co•o na tocante e consulte ••dica. 
No prt.aira caea, .. bore canta a .unic!pia caa e dietri 

' -
buição da 2,56 laitae hoepitalaree par lODO habitantes, 
utiliza apanae 611 daquela racuraa, d1atanta portanto -

•da ocupação ideal ~aidarada .. torno da 75 a 801 ( TA 
bala XVI ). A qualidade da aaeietancia haepitalar ee e-

" , cha baatanta caapra.atida .. dacorrancia da varia• pro-
. , 

bl .. ae, entra ae quais pod .. aar citadoe: pracariaa co~ 
diçÕae da aatarilização, preparo inadequado da peeaaal­
da antaraag.. a a 1ntanaa cant..tnação do aabiante hos­
pitalar, rataraa ••••• qua intlu .. da tar.a acentuada -
na alta coat1c1anta da .artalidada nao-natal. ( Tabela­
VIl ). , 
E. taraae de coneul ta ud1ca, qua apraaenta _.a taxa -
da 36,83 par 100 habitantae, a randt.enta da 1,161 hara 
·- -denota uaa grande aub-ut1l1zaçao deaaa racur~ 1,u.e vez 
qua ear1a prav1ato u.a •édia de 6 canaultaa/hora ( Tab~ 
la XVI). 
A abaorçãa da grande parta do t .. pa da paeaaal de anfeL , 
•ag .. aa atividade aa.inietrativae e a reduzido numero-

• .. da vac1naçoaa ant1-tetan1ca .. gaatantaa, raval.. o 
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aprovai t•enta inadequada doa reCUJ'aaa huaanoa, ba co-
• , , 

110 e 1naparancia daa pragr•u baa1coa, a-. • a casa -
... , 

de aaa1atencia pra-natal • 
... 

Outra daf1c1encia daa auv1çaa aaaiat.nci• -., que d1f1-, 
culta aa aaforçaa co. v1ataa aa d1agnaat1CD carreta a a -uaa pragr .. açaa adequada, •• canatitue na precariedade-
da alat .. a da reglatra da dadaa. 

a--N!vel de SaÚde 

Analizanda aa, Çoef1c1antea de Mortalidade Geral a In-
• 

fantil, b .. coao a indica de Swaraap-u.-ure ( Tabela• -
IV, IX, X ) , a n! vel da aaúde da ... ic!plo pade aer CD!!, -­

aiderada regular. · , 
Aa daençae 1nfecc1aaaa e parae1tar1aa ocup .. a terceira , 
prioridade entra aa prabl ... a de aaude, ~acedidaa par , 
Sintaaea Mal Oef1n1dDa a Daançaa do Aparelha Reeplrata-- -ria, requerendo part.nta, para aua raduçao, naa apene•-

• , 
a utllizaçea de Mdidaa pravenUvu c~ , t.V.. a dnen, 
valv~ta de uaa aalhar aaa1atanc1a .édlca ( Tabela -
XXIII ). 

b- Fetaraa Cand1c1an.ntae 

A população urbana recebe •• cobartura da 1001 da aba.! , 
tac~ta de agua tratada, coa 901 aenda aarvida pala -
rede da eagataa ( Tabela III ). A pr~i~ância da ua. 

população rural, juat1f1ca ~a coef1cientea da aartal1d.! , 
de pu Oaençaa lnfecciaea -~ a Paraai tariaa. 
O nl val educacional apr•c. ::~•1ta &-. ai tuaçãa •••lhante a 
da •unic1p1a da Jacara1, anda •• saliente wa nÚ.era .u1 
ra baixa da aatr!culaa na 2D gr.u, nu.a fl~grante dea-

• , 1 praparçao ~ a nuaera da .. tr cula na lD grau, acarre-

tanáa aa ••..a• probleaaa abardadoa par acaàlãa da d1-
agnÓ8t1ca feita para aquela .unic!pia. 



Duas CIIJ'actar!aticaa populacionaie apraaant• particular 
. - , inter•••• para identificaçao dOa prabl .. aa de aaude da 

, - t area .. estuda: e elevada praporçao da indiv duas de ba1 
xa idade ( ~~. 12% ) na grupo etário da O ~ 15 anoa); e 
a elevada concentração de habitantes na zona rural ( Ta­
balaa II a I ). 
Na tocante ao eatado da nutrição daata ca.unidada,o Úni­
ca dada diapan!wal, qual aaja, o elevada percentual de 
Óbitos no grupo de O ~ 5 anoa ( ~.~ ) á preauntiva -
da u. baixa padrão nutricional ( Tabela XI ) 

c- Serviços Aaaiatenciaia 

, , 
O unica serviço aaeiatancial e repraaantado por ua ~. 

, ' 
tro de Sauda tipo U pertence • rede da Eatada. , 
A daanda de canaul taa udicaa apraaenta-aa IIUi to baixa, · 
em função da deaaat!.ulo gerada pala ax!gua horária da , 
trebalhG ~ cuapr1do pala prafiaaianal .. dica, uaa vez que 
a aerviço paaaue candiçÕaa .. taria1a e de peeaaal auxil! , 
ar pare o atandi .. nta das naceaaldadaa da araa. Par ••-
•• .ativa, a população centro dependente utiliza .. gra~ 
da parte oa recwraaa de aeÚde doa munic!piaa vizinhoa.O 
elat .. a da registras, a ex.-pla da que ocorra a• Jecare! , , 
; a precaria. 

Munic!pia de Santa Branca 

O Caeficlent• da Hortalida~; Infantil ( ~e%.), o indica­
da SwiU"oop-u.-ura ( 59, 3c:; ) e aa Taxas de Mortalidade -
Proporcional de Nelson de Moraes ( Tabelas IX, X, XI)pa­
ra .... .unic!pia, apant .. ua n!vel de SaÚda Regular.Ap~ 
aar da ocupar.. o segundo lugar na ard.- de prioridade -, 
doa prabl .. as de aauda, •• daançaa 1nfacc1osaa e paraal-
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, 
tariaa apreaantu uaa taxa de 110rtalidad.e proporcional 
de 19,50S, Índice canaideraàa razoável, frente ucandi -
çÕea que a auniclpia apreaenta. 

b- Fatoras Candicianantea 

- , A aituaçaa .. taraaa de Sanaaaenta baaica, praparcio-
, -nanda abaateciaenta de agua a 100$ da papulaçaa ~ba-, . 

na, que a servida ao .. ..a t.-pa .. 7?1 pela rede da-
eagataa, padaria Juatificar a baixa Coeficientes de -
Mortalidade Infantil de ~.,~)no que peae D rata de 
que a velar encontrada neceaaita ua eatuda aaia acura­
da. 
Vale aalientar aqui, que cerca de 50S da populaÇão da 
aunicÍpia encontra-•• residente na zona rural, a que 

A 

poda explicar a incidancia elevada de doançaa de vaie~ 
laçia hidrica, raaultantaa da precariedade .. teraaa -, 
de abaatect.anta de ague e eagata. , 
O numera de alunas •atriculadaa na lQ grau ( 1.374 ) -
poderia indicar u. alta n!vel educacional de população 
da .unic!pia. Entretanto, ~OS deate total canatituem -
da crianças entre 8 e llt anaa • que •• encantru .~cance!l , 
tradaa na prt.eira • eagunda aer1ea. Eaae fata,acreac! 

A 
da de pequna afluancia na 2'1 grau ( 30 alunoa ) , ind! 
ce ua baixa nlvel de eacolaridade coa reflexos negati­
va• na v!vel de a.Úde da aa.unidade. 
A população •• acha equitativ..ente distribuÍda nae z~ 
naa urbanaa e rural ( Tabela I ) havendo CDIID na .-un! 
clpia de I garatá, ua percentual elevada de j , 1di v!duaa-·-
na faixa etária de O ~ 15 ano3 ( Tabela II ). 

c- Serviçaa Aaaiatenciaia 

, 
O Centro de Saude do Eatada • a agencia local da FUN -, , 
·RURAL:.. fornecanda conaul ta a udicu, al• de ~ haapi-
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tal da Santa Caaa, preat.-.. aaaiatencia hoapi·caler, CO!!!, 

pÕ .. o quadro da aervlçaa aaaiatenclala do •unicip1o. C~ 
racter!aticaa ca.una a ••••• entidades, aãn aa deficiên­
cia• relativa• a recuraoa huaanoa, ea terao• quent1tet1-
~•• e qualitlvoa, natad.-.n~e na que •• refere ao pessoal 

de enfer-g•. 
Há disponibilidade de 2,07 leitoa par cada 1000 habitan­
te•, co. uma taxa de acup.;ãa da ~J~ , considerada m!ni-, 
aa. No que tange a conaulta aedlca, verificou-se uma ta-
xa de .. 1,681 por 100 habit.ntea, aenda o I andtaento da , , 
3,06 canaultaa par hara ... dlca, lgual .. nte lnsatiafatoria 
( Tabela XVI ). 
ea.o naa d.-ala ~ic!pioa eatudadaa, o aiataaa de regi~ 
troa deixa .uito • deaejar. 

- , -Aa augeataea progr .. aticaa aaraa dirigidas no sentida de , , 
~ •tlafaz~ •• neceaaldadea baaicae âe aaude daa coaunldades, prac~ 

renda, a.-pra que poaa!vel,intagrá-1 .. naa aeua pontua coauna, re~ 
pelt.,da •• auaa paculiarldadaa quandD aa diferentes re~al.idades a~ 

a111 o llldglr• • 

... 2.1. Palit1ca Pragr .. ática 

Da principais prableaaa de aaÚáe presentes nos munic!pioB 
.. queatãa, aatãa 1nclu!doa .. cinco categorias, especific~ 
daa • aeguir, de acordo ca. • Clssaif1caçãa Internacional -
de Doençu: , 
- Daençaa Infaccloaaa e Parasitarias 
- S1nta.as a Eatadoa Mal Definidas 
- Certas cauaaa da Harbideda a Mortalidade ~e Peri-Nateis 

, 
- Daançaa da Aparelha Raapiratorio , 
- Doenças da Aparelha Circulatoric 

, 
4.2.2. Daençaa Infecclaaaa a Parasitarias 
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Naa •unic{pioa abjetas da estuda, as doenças da veiculação 
hldrica ocupam um lugar da daataque coa ~ rator Q - / 
elevada. Desde que assas Co•unidadea poaau .. condiçÕaa ·~ 
tiafatÓrias de Sena .. enta Béaica, pelo •enae no q~a diz 

' • I A respeito e zona urbana, as eçoae de eeude devari .. d~enf~ 
se a u.e atividade educativa continua, co. vistas e eat~~ 
ler UMa ~elhar utilização doa recursos existentes, bem co­
ma o .. praga da •adidas preventivas. O aumento da de•anda­
gerada por essa medida, proporcionando maior cobertura da 
população, seria atendido .. Jacaré!, atrev•• de um maior 
aprave1taaento do horário oc1oao, o que 1•pl1caria na ~~­
bilização •aia ef1c1ante doa· recursos •atariaie diaponlvaia. 
E. lgaraté, ~adidas aO.inistretivea visando garantir a pe~ , , , 
•anela d1ar1a do medico .. horerio ut11 de atend1aento, 
faz-aa ebaolutaaente necaaaéria. 
A ociosidade verificada ca. relação aaa leitos hospitalares 
indic .. a nacaaaidade de u.a ••lhor utilização doa ae..aa, , 
o que provaval .. nte contribuiria pare u.a quede da •artal! 
dada par eaaea doenças. - ' -ncdidaa educativas, dirigidas as papulaçoae rurais, com 

, 
viataa a contornar a falta de sane .. enta baaico, cama o , 
incentivo ao uso de Cloro existente nae unidades de Saude 
do Estado. 
Pragr ... adequados de puericultura, precisam ser .. deaenvol , 
vidas nas Unidades Senitar1as, incluindo em suas atividades 
o aca.panha•ento doa casos de desnutrição, fator agravante 
nesse grupo de doenças. 
A· •pliação do s1atne de abeatec1mentoa de égua e rêde de 
eagetoa, se cana ti tue en1 medidas de particular ~ . ntereaae -
sanitário para a população urba~a de· Jacare!, que ainda -
- , nao usufrue daaae serviço. Em Igarata e Santa Branca, con-

vaniente faz o controle maia continuo 
, 

da qualidade da a-
' -gua servida a populaçao. - , , Com ralaçao ao afluente da esgoto, e recomendavel pera os 
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três munic{pioa que se faça do processo de la9oaa da aatab! 
lização para o tratamento doa aaa•oa, antes de serem lança-, 
doa noa cursos d'agua. Tal recurso, aa revela eficiente e , 
pouca aneraao, mostrando-as portando adequada para as araaa 
8111 questão. 
Ca.a destina para os rea!duoa sÓlidas, principalmente em 
Jacara!, seria indicada a solução do aterro aanitério~de 

, , , -que evitaria a pratica condenavel de utilizaçao do lixo pa-
ra ali•ento de ant.aia. 

- -A alta lncidencia de casos da tuberculoae, - que apenas nso , , 
se varlflca em Igareta, provavel•enta por falhas de diagna~ , 
tica, justificam medidas de controle, compativeis com esse , 
grave problema aanitario. Entre eaaaa poderia se destacar a 
criaç;o, .. Jacaré{, de um serviço de baciloacopia ,uaa vez 

, -que a unidade conta com laboratario equipada que nao as en-
. , 

contra am funcionamento apenas par falta de ua tacnica. Uma 
, - . vez operando, eaaa laboratoria teria canáiçoaa da atender -, 

aoa pac1entaa da Santa grança e Igarata, conaiae~ando e pra 
xi~ldade doa três aunic1piaa. O controle de trat .. anta pod~ 
ria ficar a cargo da clln~a da unidade, da acordo coa as , 
nora.. expedidas pala Secretaria de Saude. , 
Para a dlagnaatlca da crianças infectadas, a Unidade de Ja-
caral paeaue duae enfermeiras habilitadas para aplicação da 
P.P.D., devendo a ..... aar ali utilizada. O peaaoal aux1-, 
liar da enfer•aga. da Igarata e Santa Branca deveria. rece-
ber tr•1na.anta no aaaao sentida. 
A profilaxia poderia aer feita atrav•• do controle de caqu­
n1cantaa • da vacinação co. o e.c.s. intradér.ico, utiliza-- . da aa.o rotina uma ou duaa vezea por a .. ana, no Centro de 
SaÚda da Jacaré{, e unaaaente nos dellaia. AçÕ~ · educat! 
vaa dav .. ~•r deaanvolvidea junto 3 população procurando o-, 
rienta-la para o enc .. inh .. ento as Unidades, asa crianças-, 
a aar .. vacinadas a doa aupeito& para o devido diagnostico-
e trat•ento. 

- , A acarrencia de doenças coao teteno, aara~po, coqueluche e 
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, , -difteria, todas evitaveis atreves de imunizaçaa, vem canfiL ' .. 
mar a necessidade de programes educativas e melhor funcian~ , , 
ra'anto dos serviços de eaude, aspectos eaaaa je abordados. 
No que diz respeito e hanaen!eae, registrada em Jecerei, e - , Senta Branca, as sugeetoee seriam basicamente ~s mesmas apr~ 
sentadas para o problema da Tuberculose. 
O estabelecimento de uma programação pare redução da Índice , 
de doenças venereas, poderia ser desenvolvida em locais 
que congrgam grande contigente de população jovem, como 

, 
e , 

o caso dos educandarios, clubes de serviços, etc. - , Sugeetoes programaticaa referentes ' as demais D.I.P. tornan 

se dificeis diante do grande nÚmero 
inclu!des nesse sub-grupo, exigindo 

4.2.3. Sintomas e Estados Mal Definidos 

, 
de entidades morbidas -
açÕes eapec1f1cae. 

- , Embora esse grupo nao represente entidades noaologicae, foi 
colocado como segunda prioridade em virtude do seu elevado 
Fator Q. 
A melhoria da sistema de registro é imprescindÍvel para e -
mudança desse quadro que ,no momento, dificulta sobremanei­
ra a elaboração de qualquer programa de saÚde. 

4.2.4. Certas Causas da Morbidade e Mortalidade Peri-Natais 

a- Aaeiatencia Materna Infantil necessita ser bastante me­
lhorada, através do estimulo ao aumento de demanda por 
parte da população e de uma maior mobilização de recur­
aoa materiais a humanos para esses aerviçoa. 
Deveria haver um entrosamento com as entid~des que pre~ 
tem hospitalização, visando uma melhor assistência ao , , 
perto e puarperio. Neceseario se faz, programas de trei 
namanto em serviço para o pessoal de enfermagem doa hos 
p1taia bem como a redução de contaminação do ambiente , 
hospitalar, eapecial•ente nos centros obetetricos e beL 
, 

çerioa. 
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Atenção especial deverá ••r dispensada ao controle de c~ , .. 
riaaaa, principalmente em lgarata, pela inexiatPncia de 

haapltalização. 

4.2.5. Daançaa da Aparelho RespiratÓria e Doença• da Aparelha Cir-, 
culataria 

- , -Aa augaatoaa pragramatica• c~ relaçao a eatea grupos de 
daançaa requerem UIDa pesquisa para ela• especialllelite diri­
gida, a fia de que ae ~saa - identificar aa seus caracteres 

, -epld .. iologicos neeaaa populaçaes. 
Pelo lugar de deataqua que ocupa. entre 01 principais pra­
bl ... • da saÚde doa munic!pioa em estuda, fica a eugeltãa­

pars uae investigaÇão nesse sentido. 

4.2.6. Demais grupos de doenças 

- , Qu~to aos demais grupos de doenças, nao 1endo elas priorit~ 
rias a cama cada um requer programas espec!ficos, sugerimos 
para u.a etapa posterior as progr .. açÕes de saÚde. Fazemos -excaaaao ao grupo de entidades classificadas cama acidentes 
anvanan .. antoe e violências, que em todas as três cidades 
paaaua u. alta fator Q, deve merecer neatee locais campanhas 
educativa• visando . reduzir os !ndicee de mortalidade e maL . ... 
biàade, principalmente, par acidentes de transita. 
O Modela Operacional anexo~moatra as doenças citadas acima , 
as aaluçÕaa indicadas para cada uma e os resultados espere -
doa ca. as açÕes programadas e que poderão servir Je base e 
avaliaçÕes futuras. 
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Definição do Problema 

, 
- Doenças Infecciosas e Parasitaria 

• 

a- Prevalência da doenças de veicula­
ção hÍdtica a alimentares nos l ~ 
nic{p1os e de 
Tuberculosa 
Difteria 

I Tetano 
Coqueluche 
Sar•po 

b- Mortalidade por Doenças infecciosas , 
a parasitaria na ordem 210,4 por 
100.000 em Jacaral 26,4 por 100.000 , 
em Igarata a 102,2 por 100.000 em 
Santa Branca 

c- Mortalidade de menores 5 anos de 
40,78 em Jecare! 39,39 em Igeratá e 
24,13 em Santa Branca 

5- MODELO OPERACIONAL 

SoluçÕes Indicadas 

' a- Prioridade ae atividadee de Saneamento: 
- ampliação em Jacere{ do Serviços de , 

agua a eagoto. , 
- controle da qualidade da agua mais 

continuo em Igaratá e Senta Branca 
- lagoas de estabilização de esgoto p~ 

ra aa tree cidades. 
aterro sanitário para lixo para Jac~ 
r a! 

- incentivo a distribuição de cloro no , 
Centro de Saude 

b- Atividades de Recuperação 
, 

de Saude: 
A 

- permenencia constante da 
, 

um medico , 
em Igarata 

- melhor utilização doa leitos em Ja­
caral a Santa ~rance 

- tratamento ambulatorial amJacarel 
doe caaoa da Tuberculo&e por clini­
co geral 

c- Atividades preventivas 

Resultados esperados co~ba 
se para futuras svsl1sçÕea-

-
- A 1. Raduçao de incidencia das doenças da 

veiculação hidrics 
2. Redução das doenças avitaveia por 

programas da imunização 
J. Redução da mortalidade de menores de 

5 anos 

.-r 

I 
.$:"' 
()) 
I 
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Definição da Problema 

MODELO OPERACIONAL 

SoluçÕes Indicadas 

- -Oinamizaçao do setor da imunizaçao das 3 

cidades. - , - Introduçao do BCG intradermico de Rotina 

na Centro de SaÚde de Jacare1 

- complementação dos esquemas de imunização 

de todos os matriculados nas Unidades Se-, 
nitariaa. 

- introdução a dinamização da puericultura 

em todas a unidades 

d- atividades educativas: 

- orientar a todo o pessoal das unidades 
, -sanitariaa sobre esquemas de vacinaçao , 

tratamento e diagnostico das doenças 
infecciosas 

- orientar as maãs sobre \ 
..... ?1.\e,Tamen.-to na-turl'\.. 
- preparo correto de mamadeira e allmeD 

toa 

- necessidade de esquemas completos de 
vacinação 

- voltar no periodo apropriado , 
- orientar os lideres comunitarios e as 

comunidades quanto: 

Resultados esperados com2 b~ 
se para futuras avaliaçoea 

I 
ç-
\0 
• 



O.tiniçio do Problama 

2: Sintomas a aatedoa mal definidos 

MODELO OPERACIONAL 

Saluçãaa lndicedaa 

- anca.inhar aa criançaa'•Unidadaa para 

vacinação • puericultura , . , 
- enc .. lnher elnta.aticae reapiratorioa 

pare ax••• de eacarroa 
- neceaaidade da •• ver a Unidade Sanl-

, -tarla co-a um local da pravençeo e r~ 

- , -cuperaçao de Sauda a nao apenes aonde , 
•• vai tirar atestado medico -a- Integraçao com oa programas da Secr~ , 
teria da Seuda : 
- progrBMaa Materno-infantil 
- controla de henaanlaaa a tuberculose 

- , 1. Melhor atançao medica; 
- facilidade da hospitalização 
- Correto preenchimento de fichas da 

conaultaa 

Raaultadoa eaperedoa cOM b~ 

•• para tuturaa avaliaçãea 

- , , Reduçao do numero da causaa da obitoa 
ou doenças ragiatradas como cauaa mal 
daf1n~das 

~ 
I 



Definição do Problema 

l-Mortalidade e Horbidada perinatal 

Elevada aortalidede perinatal , 
Elevado numero de partos complicados 

, 
4-0oenças do apar•lho reapirator1o 

A 

incidencia alta ~ crianças 

, 
5-Doenças do aparelho circulatorlo 

MODELO OPERACIONAL 

SoluçÕes Indicadas 

- Melhoria do serviço pré natal a. Jacarel - , , - Criaçao de aerviço pre natal e. lgarata( 

• Santa Branca , 
- Entrosamento antr• Unidade Sanitaria e 

hospital 

- Melhoria daa berçarloa da Santa Branca 
e Jacarel 

- Educaçio a curiosas daa 3 cidades 

Melhor aasiatancia ambulatorial e hospit~ 

lar a crianças e velhos 

, 
Melhor aeaiat•ncia .. ~ice 

~ 

Resultados esperados como ba --ea para futuras avaliaçoea 

-D1•1nu1çao das taxas de .artalidade 

perinatal 

• UI .... 
I 

Dl•inuição das taxas expeclficaa da doe~ 
, 

çaa reepiratoriaa 

-Reduçao doa lndicea de ~rt.lldada , 
por doenças do aparelho clrulatorio 



I 
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Defini~ao do Problema 

Demais grupos de doançaa 8 danos carac­

terizado principalmente por acidentas -
A 

envenenamentos e v1olenc1a 

MODELO OPERACIONAL 

Solução Indicada 

-Programas espac1r1coa para cada doença 

-Campanhas aducat1vaa para diminuição 

de acidentas da trina1to 

Resultados esperados como 
b!sas para ruturas aval1~ 
çoaa 

Redução das taxas de mortalidade 

8 morbidade aap~c1r1cas 
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-- Oa reaultadoa obtidos naaaa trabalho, forem conaaquencia, .. , . .. 
•ala da dlnaaica proprla gerada pelo grupo, dD que da arlantaçau forne-
cida pela C.E.r.c. 

I A . 
- Aa tacnicaa de Dinamica de Grupo aplicadas, favaracaraa A .. penaa a u. conhecl .. nto superficial, nao tendo pesado de foraa marcante 

na integração doa al .. antaa. 
- O preparo da equipa et1 tel'IIOa dl "" relacionuento que f A , 

cilitaaaa aau daa .. panho, deveu-•• ao cliaa daaacratico reinante, a ·~ .. , 
tivaçao e reaponaabllidade de cada profiaaional a aa propriaa atividades 
de grupo que Arvir• de reforço para o BUJI!.anto do n!vel de trabalho. . --A oportunidade da part1c1paçao afetiva, com contr1bu1çoea - , diveraaa, ofereceu aa cond1çoea naceaaariaa para que todoa pudessem fa~ 

• A W mar uma viaaa da iapartanc1a doa diversos praf1aa1onais que compoem a , . 
Equipa da Saude • . 

-0 deacr.dito na eficiência do trabalho como auba!dio para - , melhoria das condiçaea de aaude daa camunidadaa eatudadea, levou o gru-
po a conaidar--lo apenas cama um exarc!cia didático. 

-Não obstante terem aido alcançadas oa objetivos proposto' 
a preocupação aaior concentrou-se na execução da tarefa dentro do tempo 
eatabalecida. 

-A insegurança gerada pala falta da objetividade e de u.e - -orienteçao precisa, contr1bu~para perda de t .. po na elaboraçeo do trA 
balho. , 

-A anallae dlla dadaa foi dificultada em virtude dos mesmos 
terem a1do calatadaa para o ano da 197~. Houve ainda, necessidade de 

• 1 - , ca.pl ... ntaçaa, a que fol poaa vel em ralaçao a alguns aspectos atreves 
da utlllzaçãa da lnfora~;ãaa referentes ao ano de 1975. 

-Eaaa caleta foi dificultada pala falta de entendimentos 
, -pravloa entra a ca.iaaao e aa entidades a sarem viaitadaa. Exemplos 

- , dlaa~ foi o acorrido c011 ralaçaa aoa dadoa de saneamento baaicoJ e S.!!, 

r .. abtlloa na Prefeitura Municipal da Jacara!, ba. coma daqueles ref!, 
rentaa a eacalaridade, na Delegacia de Enaina)e Serviços aasiatenc.!, 
aia , naa diveraaa Obraa Social• axiatantaa na área. 
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A· analise referente a C-uatoe foi omitida no trabalho, em virtude da eca.! 
aez de regiatrpa de dados. 

- As técnicas empregadas, são de dificil aplicação à nossa realidade, .. 
uma vez que requerem, um sistema de registros bem estruturado. 

- A equipe considerou a experiência válida na medida em que o i.Studo - , .. contribui para a viaual1zaçao das problemas aocia-aconamicas e 
, 

aanitariaa , 
de area. - , - A deficiente infra-estrutura da regiaa, que certamente podere ser 

, 1 ' extrapolada para muitas outras areaa do pa s, levou a equipe s conacieu .. , ' . tizeçeo da empenho e fibra necesaarias a cansecuçaa das objetivos prof1!, 
siona!..:.. 

• ••••••••••••••••••••••• 
••••••••••••••• 
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7. Material de Raferencie 

7.1. Resumo 

Uma Equipa Mult1profias1anal formada por alunas de Faculdade de , , , 
Saude Publica da USP, como parte de suas atividades didaticas , 
procura estabelecer um Oiagn&st1co de Sa~de, e Suge&t~es Pro­
gramáticas para os Munic!pioa de Jacare!, Igaratá e Santa Bran-, , 
ca, utilizando-se das tecnicsa CENOES/OPS e Integrada, atreves 
de dados coletedos em 1976 e anal1zando outros coletadas pele 
equipe de 1975. 

7.2. SUMARY 

Public Health students, co11ect1ng data 1n 1976 and using 
another bactch co1lectes by a forner teem in 1975, performed I 
this work as part ar their Public Hea1th Faculty Program. 
Health problema in three towns (Jacare!, lgaraté and Santa 
Branca), ware evaluated through assistance for CENOES/P.A.H.O. 

end Program Packag1ng, giv1ng suggestions concarning improvement 
of these problema. 

• ••••••••••••••••••• 
•••••••••••• 
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